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RESUMO: O presente trabalho tem por objetivo avaliar a capacidade de uso da terra 
da bacia hidrográfica do rio Sararé, localizada no sudoeste do estado de Mato 
Grosso, por meio do Sistema de Avaliação da Capacidade de Uso das Terras. A 
bacia apresenta grande diversidade de solos e, sendo a maior parte situado em 
áreas com declividade de 0 a 5%. Apresentou predomínio de solos com textura 
média no baixo e médio curso e arenosa no alto curso da bacia e fertilidade 
variável. Constatou-se que a maior parte das terras, 41%, estão compreendidas nas 
classes III a VI, 29% na classe II e 17% na classe VIII de capacidade de uso. Os 
demais 12% correspondem a parte da Terra Indígena Sararé, a qual não foi 
avaliada. Os resultados obtidos permitem o planejamento adequado da bacia, 
possibilitando a sustentabilidade socioambiental da bacia e garantindo a proteção 
necessária à Terra Indígena. 
PALAVRAS-CHAVE: Planejamento; Solos; Sustentabilidade socioambiental. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
 

A intensa utilização, de forma inadequada, dos recursos naturais têm 
desencadeado um intenso processo de degradação do meio ambiente ocasionando 
a redução da capacidade produtiva das terras e, consequentemente, gerando 
resultados negativos para as atividades econômicas desenvolvidas, sobretudo 
devido à intensificação dos processos erosivos. (GIBOSHI et al., 1999). 

A capacidade de uso da terra, segundo Lepsch et al. (1983), relaciona-se às 
possibilidades e limitações apresentadas por determinada área, definindo a sua 
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adaptabilidade aos sistemas de produção que não ocasione desgastes e 
empobrecimento dos recursos naturais. Lepsch et al. (1983, p. 117), também, 
enfatiza que o sistema de capacidade de uso “[...] é uma classificação técnico-
interpretativa, representando um grupamento qualitativo dos tipos de solos sem 
considerar a localização ou as características econômicas da terra, visando a 
obtenção de classes homogêneas de terras [...]” de forma que se defina os limites 
de uso deste recurso natural a fim de eliminar qualquer risco de degradação do 
solo.  

A partir das características do solo e do relevo, o sistema de classificação da 
capacidade de uso da terra estrutura-se em grupos, classes, subclasses e 
unidades. (LEPSCH, 2002). Este método de classificação compreende análise 
conjunta das características físicas, fertilidade do solo, topografia do terreno e 
suscetibilidade à erosão. (SALOMÃO, 2010). Castro et al. (2010, p. 269) ressalta 
que a classificação da capacidade de uso “[...] visa o aproveitamento das 
condições do solo com um mínimo de perdas, baseando-se num detalhamento 
expressivo dos fatores que possam influenciar a estruturação e composição deste 
meio, tais como relevo, erosão, solo, clima, entre outros [...]” possibilitando um 
planejamento socioambiental confiável para implementação de práticas de cultivo 
sustentáveis. 

A classificação por capacidade de uso apresenta, de forma clara e acessível, 
os fatores de limitação e o potencial dos solos. (AMARAL et al., 2000). Castro et al. 
(2010) destaca a importância dos levantamentos de solo, em virtude da frequente 
utilização insustentável deste recurso natural e, a partir destes realizar a 
classificação das terras de acordo com a sua capacidade de uso e, 
consequentemente, disponibilizar subsídios para uma melhor definição das 
técnicas à serem implementadas no manejo destes solos.  

Diversas iniciativas, públicas e privadas, contribuíram para a expansão da 
fronteira agrícola no estado de Mato Grosso, caracterizando-o por grandes 
latifúndios, produção primária baseada na monocultura altamente tecnificada e 
pecuária extensiva, o que contribui para a contínua supressão da vegetação nativa 
na Amazônia brasileira, em detrimento da implantação de projetos agropecuários. 
Tal modelo de desenvolvimento tem ocasionado diversos impactos 
socioambientais, entre eles, emissão de dióxido de carbono, erosão hídrica e perda 
da biodiversidade dos biomas Cerrado, Amazônia e Pantanal. (MUELLER, 1992; 
SOARES-FILHO et al., 2005; CUNHA, 2006; RIVERO et al.,2009). A safra 2016 em 
Mato Grosso, de acordo com dados do IBGE (2017), compreende uma área de 
13.950.121 hectares, representando 24,4% da área agrícola nacional. 

Neste contexto, o presente trabalho tem por objetivo avaliar a capacidade 
de uso da terra da bacia hidrográfica do rio Sararé, sudoeste do estado de Mato 
Grosso. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 
 
2.1. Caracterização da área de estudo 

 
A bacia hidrográfica do rio Sararé (BHRS) localiza-se na bacia do rio 

Guaporé, entre as latitudes 15°10’00” - 14°30’00” S e as longitudes 60°00’00” - 
59°00’00” W, na mesorregião Sudoeste do estado de Mato Grosso (Figura 1).  

A bacia do rio Guaporé compreende uma área de 38.563,81 km² do estado 
de Mato Grosso e tem como rio principal o rio Guaporé e como principais afluentes 
os rios Piolho, Novo, Galera, Sararé, Pindaiatuba, Alegre e Barbado. A bacia banha 
os municípios de Vila Bela da Santíssima Trindade, Comodoro, Pontes e Lacerda, 
Nova Lacerda, Conquista D’Oeste e Vale do São Domingos. (ARAÚJO et al., 2014). 
Conforme a estimativa populacional do IBGE (2017), tais municípios totalizam uma 
população de 92.537 habitantes. 

Segundo Relatórios de Monitoramento da Qualidade da Água da Região 
Hidrográfica Amazônica, realizados nos períodos de 2007 a 2009 e 2010 a 2011, 
pela Secretaria de Estado de Meio Ambiente de Mato Grosso, o rio Guaporé e seus 
afluentes apresentam-se em processo de degradação de suas áreas de 
preservação permanente relacionadas à rede de drenagem, visto os avanços das 
atividades agropecuárias e desrespeito à legislação ambiental vigente. (ARAÚJO et 
al., 2014).  

Com relação aos aspectos climáticos, a região apresenta clima Aw – Savana 
Equatorial com inverno seco, segundo classificação de Köppen. (KOTTEK et al. 
2006). Conforme dados da Agência Nacional de Águas, relativos ao período de 
1975 a 2014, a precipitação média mensal é de 118,49 e anual de 1.421,86 mm. 
(ANA, 2014). 
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Figura 1. Localização geográfica da BHRS e dos pontos de coleta de solo. Org.: o autor. 

 
Conforme a Base Cartográfica Digital Atualizada da Amazônia Legal, 

disponibilizada na escala de 1:100.000 pelo Ministério do Meio Ambiente (MMA, 
2010), a bacia apresenta em sua geologia as unidades a Cobertura Detrito-
Laterítica Neogênica, Formação Utiariti, Formação Salto das Nuvens, Suíte Intrusiva 
Guapé, Complexo Alto Guaporé, Cobertura Detrito-Laterítica Pleistocênica, 
Sequência Metavulcanossedimentar Pontes e Lacerda, Formação Vale da 
Promissão, Formação Fortuna, Formação Morro Cristalina, Aluviões Holocênicos e a 
Formação Guaporé. 

Geomorfologicamente, compreende a Chapada dos Parecis, Planalto dos 
Parecis, Depressão do Guaporé, Planaltos Residuais do Guaporé e as Planícies e 
Pantanais do Guaporé. Com relação aos solos, de acordo com MMA (2010), na 
bacia do rio Sararé há ocorrência de Argissolo Vermelho-Amarelo Eutrófico, 
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Argissolo Vermelho-Amarelo Distrófico, Argissolo Vermelho Eutrófico, Latossolo 
Vermelho-Amarelo Distrófico, Latossolo Vermelho Distrófico, Latossolo Amarelo 
Distrófico, Neossolo Quartzarênico Órtico, Neossolo Litólico Distrófico, Chernossolo 
Argilúvico Órtico, Gleissolo Háplico Tb Distrófico e Plintossolo Argilúvico Distrófico. 

 
 

2.2. Procedimentos metodológicos 
 
O presente trabalho foi desenvolvido de acordo com Sistema de 

Classificação da Capacidade de Uso da Terra (LEPSCH et al., 1983) e por meio da 
utilização de Sistema de Informação Geográfica (SIG). Foi utilizado o software 
ArcGIS 10.1, sendo inicialmente, delimitada a área da bacia com o uso da extensão 
Hydrology (Spatial Analyst), a partir de imagens SRTM (Shuttle Radar Topography 
Mission), Folhas SD-21-Y-A e SD-21-Y-C, em formato TIFF, obtidas no website do 
projeto Brasil em relevo da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(EMBRAPA), Monitoramento por Satélite. (MIRANDA, 2005). Posteriormente, foram 
determinadas e quantificadas as classes de declividades da bacia em sete 
intervalos distintos, conforme proposto por Lepsch (1983) e obtido o mapa de solos 
da bacia a partir da Base Cartográfica Digital Atualizada da Amazônia Legal, 
disponibilizada na escala de 1:100.000 pelo Ministério do Meio Ambiente. (MMA, 
2010).  

A partir destas informações, conforme proposto por Lepsch et al. (1983), a 
bacia do rio Sararé foi dividida em glebas e, posteriormente, foram realizadas 
atividades de campo para determinar os fatores limitantes ao uso dos solos da 
área de estudo, de acordo com a fórmula mínima preconizada para obtenção das 
classes de capacidade de uso (LEPSCH et al., 1983): 

Profundidade efetiva,Textura, Permeabilidade
Declive,	Erosão

Fatores limitantes 

Para a definição dos pontos de coleta, foi utilizado o método de 
caminhamento livre conforme proposto pela Embrapa (1995), por meio do qual as 
glebas foram percorridas de modo a identificar pontos de amostragem em locais 
representativos para caracterização da área da BHRS. Foram coletadas amostras 
de solos nas profundidades 0-20 cm e 40-60 cm com auxílio de trado holandês. 
Posteriormente, foram realizadas análises físicas e químicas conforme metodologia 
descrita pela Embrapa (1997).  

A análise física ou granulométrica do solo foi realizada utilizando o método 
da Pipeta. Na análise química foram avaliados os teores de Fósforo (P), Cálcio 
(Ca+2), Magnésio (Mg+2), Alumínio (Al+3), Potássio (K+), acidez potencial (pH em 
CaCl2), pH em água (H2O) e matéria orgânica (M.O).O P foi identificado por 
colorimetria após extração com solução de Mehlich¹; o K+ por espectrofotometria 
de chama após extração com solução de Mehlich 1; o Ca+2, Mg+2, Al+3 por 
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titulometria, após extração com solução de KCl+¹ mol L-¹; acidez potencial por 
titulação com solução tampão SMP (EMBRAPA, 1997). Posteriormente, foram 
calculadas as variáveis complementares das análises de solo: CTC efetiva (t), CTC a 
pH 7,0 (T), Soma de bases (SB) e Saturação por bases (V) e saturação por Al (m). Os 
resultados obtidos dos atributos físicos e químicos foram comparados e avaliados 
de acordo Ribeiro et al. (1999).  

Após a determinação dos fatores limitantes ao uso do solo, as glebas da 
bacia do rio Sararé foram classificadas em Classes e Subclasses (LEPSCH et al., 
1983), conforme a descrição a seguir: 

Classe I: Terras com limitações muito pequenas no que diz respeito à 
suscetibilidade à erosão, podendo seguramente ser cultivadas; 

Classe II: Terras com limitações moderadas de uso apresentando riscos 
moderados de degradação; 

Classe III: Terras também apropriadas para cultivos intensivos, mas que 
necessitam de práticas complexas de conservação; 

Classe IV: Terras com severas limitações permanentes, apresentam 
características desfavoráveis à agricultura devido a fortes declividades e/ou 
pedregosidade à superfície; 

Classe V: Terras que devem ser mantidas com pastagens ou 
reflorestamento; 

Classe VI: Terras que não devem ser cultivadas com lavouras intensivas, 
sendo mais adaptadas para pastagens, reflorestamento ou cultivos especiais que 
mais protegem os solos, tais como seringais; 

Classe VII: Solos sujeitos a limitações permanentes mais severas, mesmo 
quando usados para pastagens ou reflorestamento; 

Classe VIII: Terras nas quais não é aconselhável qualquer tipo de lavoura, 
pastagem ou florestas comerciais. Devem ser obrigatoriamente reservadas para a 
proteção da flora e fauna silvestre ou recreação controlada. 

As subclasses da classificação de capacidade de uso correspondem aos 
fatores limitantes específicos: e - Limitações pela erosão presente e/ou risco de 
erosão; s - Limitações relativas ao solo; a - Limitações por excesso de água; e, c - 
Limitações climáticas. 
 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
3.1. Caracterização dos solos e da declividade da bacia hidrográfica do rio Sararé 

 
A bacia hidrográfica do rio Sararé apresenta 11 unidades pedológicas 

(Figura 2 A) conforme a Base Cartográfica da Amazônia Legal disponibilizada pelo 
Ministério do Meio Ambiente (2010). As referidas unidades pedológicas encontram-
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se, a seguir, caracterizadas conforme o Sistema Brasileiro de Classificação de Solos 
proposto pela EMBRAPA (2013). 

A ordem dos Argissolos compreende os solos constituídos por material, que 
têm como características diferenciais a presença de horizonte B textural de argila 
de atividade baixa ou alta conjugada com saturação por bases baixa ou caráter 
alítico. O horizonte B encontra-se imediatamente abaixo do horizonte A ou E, sem 
apresentar requisitos estabelecidos para se enquadrarem em outra ordem. 
(EMBRAPA, 2013). Os solos desta ordem ocupam 30% (992,57 km²) da área 
territorial da bacia hidrográfica do rio Sararé, os quais estão representados pelos 
seguintes grandes grupos: 0,83% (27,65 km²) ocupada por Argissolo Vermelho 
Eutrófico, 6,24% (207,64 km²) por Argissolo Vermelho-Amarelo Distrófico e 22,78% 
(757,28 km²) por Argissolo Vermelho-Amarelo Eutrófico. 

A ordem dos Chernossolos compreende solos compostos por material 
mineral caracterizado por alta saturação por bases e horizonte A chernozênico 
sobrejacente a horizonte B textural ou B incipiente com argila de atividade alta ou 
sobrejacente a horizonte C carbonático, horizonte cálcico ou petrocálcico ou ainda 
sobrejacente à rocha, quando o horizonte A apresentar alta concentração de 
carbonato de cálcio. (EMBRAPA, 2013). Os solos desta ordem ocupam 4,31% 
(143,46 km²) da área territorial da BHRS (Figura 2 A), representado pelo 
Chernossolo Argilúvico Órtico. O caráter argilúvico refere-se à existência de 
concentração de argila no horizonte B, porém não suficiente para caracterizar um 
horizonte B textural, B plânico ou B espódico. E, órtico devido a este solo não 
apresentar características necessárias para enquadrá-los em outra classificação. 
(EMBRAPA, 2013). 

A ordem dos Gleissolos compreende solos minerais, hidromórficos, que 
apresentam horizonte glei dentro de 50 cm a partir da superfície ou a 
profundidades entre 50 cm e 150 cm desde que imediatamente abaixo de 
horizontes A ou E, com ou sem gleização, ou de horizonte hístico com espessura 
insuficiente para definir a classe dos Organossolos. São caracterizados, também, 
pela ausência de horizonte B diagnóstico acima do horizonte glei, de horizonte 
vértico, plíntico ou B textural com mudança textural abrupta, coincidente com o 
horizonte glei e de horizonte plíntico dentro de 200 cm a partir da superfície. Além 
disso, destaca-se que são solos saturados por água permanente ou 
periodicamente, exceto quando drenados artificialmente. (EMBRAPA, 2013).  

Os solos desta ordem ocupam 2,15% (71,58 km²) da área territorial da 
BHRS, estando representado pelo Gleissolo Háplico Tb Distrófico. Conforme 
EMBRAPA (2013) são caracterizados por apresentar argila de atividade baixa e 
saturação por bases baixa na maior parte dos horizontes B e/ou C dentro de 100 
cm a partir da superfície do solo.  

A ordem dos Latossolos compreende solos compostos por material mineral, 
com horizonte B latossólico imediatamente abaixo de qualquer um dos tipos de 
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horizonte diagnóstico superficial, exceto hístico. São solos muito profundos, em 
avançado estado de intemperização. (EMBRAPA, 2013). Os solos desta ordem 
ocupam 30% (1010,82 km²) da área territorial da BHRS, distribuídos nos seguintes 
grandes grupos: o Latossolo Amarelo Distrófico ocupa 1,47% (48,82 km²) da área, 
o Latossolo Vermelho Distrófico 10,55% (350,92 km²) e o Latossolo Vermelho-
Amarelo Distrófico 18,38% (611,08 km²). 

A ordem dos Neossolos compreende solos constituídos por material mineral 
ou orgânico pouco espesso que não apresenta alterações expressivas em relação 
ao material originário sendo, portanto, solos pouco evoluídos. Não apresentam 
horizonte B diagnóstico e os horizontes glei, plíntico, vértico, e A chernozênico, 
quando existentes, não apresentam condições diagnósticas para as classes 
Gleissolos, Plintossolos, Vertissolos e Chernossolos. (EMBRAPA, 2013). Os solos 
desta ordem ocupam 32% (1054,21 km²) da área territorial da bacia, os quais 
estão distribuídos em dois grandes grupos: 12% (412,71 km²) da área da bacia 
ocupada por Neossolo Litólico Distrófico e 19% (641,45 km²) por Neossolo 
Quartzarênico Órtico. Conforme a Embrapa (2013) a subordem dos Neossolos 
Litólicos compreende solos que possuem horizonte A ou hístico sobre a rocha ou 
um horizonte C ou Cr ou, ainda, sobre material com 90% do volume ou mais de sua 
massa constituída por fragmentos de rocha com diâmetro maior que 2 mm 
(cascalhos, calhaus e matacões), que apresentam um contato lítico típico ou 
fragmentário dentro de 50 cm da superfície do solo. A subordem dos Neossolos 
Quartzarênicos não apresenta contato lítico dentro de 50 cm de profundidade e 
possuem uma sequência de horizontes A-C, apresentando textura areia ou areia 
franca em todos os horizontes até, no mínimo, 150 cm de profundidade da 
superfície do solo ou até um contato lítico.  

A ordem dos Plintossolos compreende solos minerais formados sob 
condições de restrição à percolação da água sujeitos ao efeito temporário de 
excesso de umidade. Em geral são mal drenados e caracterizam-se principalmente 
pela expressiva presença de plintitização com ou sem petroplíntita desde que não 
atenda aos requisitos necessários para se enquadrar em outra classe. (EMBRAPA, 
2013).  Os solos desta ordem ocupam 1,54% (51 km²) da área territorial da bacia, 
sendo representado pelo grande grupo Plintossolo Argilúvico Distrófico.  

A figura 2 (B) apresenta a distribuição espacial da declividade na área 
territorial da bacia do rio Sararé. Em relação a declividade, Cardoso et al. (2006) 
afirma que exerce forte influência na relação entre a precipitação e o deflúvio da 
bacia hidrográfica, determinando a intensidade do escoamento superficial e, 
consequemente, a ocorrência de processos erosivos. Lepsch et al. (1983) enfatiza 
que, em geral, a declividade é o principal fator determinante da capacidade de uso 
da terra.  
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Figura 2. Distribuição espacial das classes de solo (A) e da declividade (B) na bacia do rio Sararé, 

sudoeste do estado de Mato Grosso. Org.: o autor. 

 
Na BHRS, as áreas planas ou quase planas, com declives entre 0 e 2%, 

ocupam 34% (1122,21 km²) da área da bacia e, não apresentam fatores limitantes 
ao uso de mecanização agrícola e possuem escoamento superficial lento ou muito 
lento, não comprometendo a perda de solo por processos erosivos, exceto em 
áreas com solos extremamente suscetíveis à erosão, como ocorrente no alto curso 
da bacia do rio Sararé, a qual apresenta predominantemente baixa declividade, 
porém com Neossolo Quartzarênico Órtico. 
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As áreas suavemente onduladas, com declives entre 2 e 5%, ocupam 
34,26% (1139,01 km²) da área da bacia. Estas apresentam escoamento superficial 
lento ou médio e, em geral, não apresentam fatores limitantes à mecanização 
agrícola e riscos de erosão e, quando necessário, práticas simples de conservação 
são capazes de evitar perdas de solos, exceto, em solos extremamente suscetíveis 
à erosão, os quais necessitam de práticas mais aprimoradas de conservação. 

Com declives entre 5 e 10%, as áreas de relevo ondulado ocupam 16,98% 
(564,44 km²) e apresentam escoamento superficial médio ou rápido. Em geral, 
esta declividade não compromete a utilização de maquinários agrícolas, no 
entanto, frequentemente são necessárias a implantação de práticas complexas de 
conservação do solo, a fim de possibilitar o cultivo intensivo nestas áreas. 

As áreas com declives entre 10 e 15% ocupam 4,95% (164,46 km²) da área 
territorial da bacia e, configuram-se como áreas muito onduladas com escoamento 
superficial rápido na maioria dos tipos de solos, os quais, normalmente, possuem 
alta suscetibilidade aos processos erosivos. Além disso, impõe grandes 
dificuldades ao uso de mecanização agrícola sendo, portanto, adequadas às 
culturas perenes, pastagens ou reflorestamento. 

As áreas fortemente inclinadas, com declives entre 15 e 45%, 
compreendem 9,28% (308,45 km²) da bacia e, em geral, apresentam escoamento 
superficial muito rápido e impõe fortes restrições ao uso de mecanização agrícola 
e, quando possível, são necessários equipamentos especiais. 

As áreas montanhosas, com declives entre 45 e 70%, compreendem 0,76% 
(25,36 km²) do território e apresentam escoamento superficial muito rápido, solos 
altamente suscetíveis aos processos erosivos e limitações severas à utilização de 
mecanização agrícola. 

E, as áreas com declives superiores a 70%, extremamente montanhosas, 
abrangem 0,03% (0,92 km²) da área da bacia, as quais apresentam total 
impossibilidade de mecanização agrícola e solos muito rasos associados aos 
afloramentos rochosos. 

 
 

3.2. Atributos físicos dos solos da bacia do rio Sararé 
 
Em relação a granulometria e classes texturais de solos da bacia 

hidrográfica do rio Sararé, na profundidade de 0 a 20 cm, 7% dos pontos 
apresentaram textura franco-siltosa, 18% Arenosa, 29% areia-franca e 45% 
apresentaram textura franco-arenosa. A textura está diretamente associada à 
capacidade de retenção de água, taxas de percolação e infiltração, a aeração do 
solo e, portanto, influindo amplamente na resistência dos solos à erosão hídrica e 
sua capacidade produtiva. (FAGERIA; STONE, 2006; FERRAZ et al., 2008; SANTOS 
et al., 2013). 
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Na profundidade de 40 a 60 cm, 9,1% dos pontos amostrados 
apresentaram textura arenosa, 11,4% franco-siltosa, 27,3% areia-franca e 34,1% 
franco-arenosa. Nesta profundidade, destaca-se que em alguns pontos não foram 
possíveis realizar amostragem devido aos fatores limitantes, como lençol freático 
elevado (ponto 7), rochosidade (pontos 15 e 16) e pedregosidade (pontos 24, 25, 
27, 33 e 37), correspondendo a 2,3%, 4,5% e 11,4% dos pontos, respectivamente.   

Estudos realizados por Santos et al. (2002), Santos et al. (2008a) e 
Camargo et al. (2010), em bacias hidrográficas, evidenciaram associação entre os 
teores de areia e à variação da declividade. A textura do solo em associação com a 
declividade influencia a ocorrência e intensidade do escoamento superficial, bem 
como, a suscetibilidade dos solos aos processos erosivos. (SANTOS et al., 2002; 
FERRAZ et al., 2008). 

Em geral, as variações texturais na BHRS, em ambas profundidades, 
corroboram com resultados obtidos por Novaes Filho et al. (2007) em estudos de 
microbacias na Amazônia Meridional, em Juruena – MT, os quais evidenciaram um 
pequeno acumulo de argila no horizonte subsuperficial, Porém, nestes estudos e 
em outros realizados por Chig et al. (2008) também, nesta região, encontraram 
maiores variações entre os horizontes superficiais e subsuperficiais, havendo uma 
maior migração da argila para o subsolo, típico de Argissolos.  

De acordo com Letey (1985) e Fageria e Stone (2006), solos com textura 
média (franco-arenosa e franco-siltosa), os quais correspondem à 52,3% (0 a 20 
cm) e 45,5% (40 a 60 cm) dos pontos amostrados na BHRS, oferecem boas 
condições físicas e podem proporcionar excelentes resultados de produção 
agrícola, desde que seja adotado manejo adequado e não haja outros fatores 
limitantes. Estudos realizados por Corá et al. (2004), Kitamura et al. (2007) e 
Santos et al. (2008b), também, evidenciaram uma forte relação existente entre a 
textura do solo e sua respectiva produtividade. 

Em relação a cobertura vegetal, 77% dos pontos amostrados encontram-se 
em áreas de pastagens, 9% em áreas de vegetação nativa, 7% em áreas de 
pastagens nativas, 5% em áreas agrícolas (Soja e Milho) e 2% em áreas de 
regeneração. Neste contexto, Wohlenberg et al. (2004) ressaltam a necessidade de 
implementação de práticas de manejo e conservação dos solos, principalmente as 
relacionadas à manutenção da cobertura vegetal, visto que estas possibilitam uma 
maior estabilidade estrutural do solo, minimizando assim a intensidade do 
escoamento superficial e, consequente, a perda de solo. 

 
 

3.3. Atributos químicos dos solos da bacia do rio Sararé  
 
Estudos sobre a fertilidade dos solos destacam-se, visto a escassez destes 

dados na literatura para áreas de transição Pantanal-Cerrado-Floresta Amazônica. 
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(PIERANGELI et al., 2009). Neste contexto, os solos da BHRS apresentam ampla 
variabilidade dos atributos de fertilidade do solo, os quais devem ser considerados 
para o planejamento do uso da terra. (SANTI et al., 2012; PIERANGELI et al., 2009). 
Nos pontos amostrados o pH variou de baixo (25%), adequado (29%) e alto a muito 
alto (45%). Pierangeli et al. (2009), também, encontraram valores próximos a estes, 
evidenciando um predomínio de teores de pH mais elevados na região do Vale do 
Guaporé. 

Referente os teores de matéria orgânica (MO), 68,2% dos pontos 
amostrados apresentaram valores considerados bons, 6,8% médios e 25% baixos, 
conforme proposto por Alvarez et al. (1999). Estudos realizados por Pierangeli et al. 
(2009) identificaram predomínio de teores médios de MO na região. Silva Junior et 
al. (2012) enfatizam que a MO se destaca como um atributo fundamental à 
fertilidade do solo e, é inteiramente prejudicada pela alteração da vegetação 
original. 

Já os teores de fósforo (P) dos solos analisados foram, em geral, baixos 
(96%), adequado (2,3%) como muito bom. Tais resultados corroboram com os 
encontrados por Pierangeli et al. (2009), Camargo et al. (2010), Barboza et al. 
(2011) e Silva Junior et al. (2012), para solos de diversas regiões. 

Para os teores de potássio (K), 6,8% foram considerados muito baixos, 
18,2% baixos, 25% médios, 18,2% bons e 31,8% muito bons. Pierangeli et al. 
(2009) encontram altos valores para potássio na região e, para os autores, os 
valores elevados encontrados nos solos da bacia do rio Sararé podem estar 
relacionados aos aspectos geográficos e geológicos. Barboza et al. (2011), no 
estado de Rondônia, obtiveram resultados próximos destes, com a maior proporção 
concentrada entre valores médios a muito bons.  

A soma de bases (SB) acompanhou a variação dos cátions (Ca+2, Mg+2 e K+), 
visto que foi obtida a partir do conjunto destes (CAMARGO et al., 2010). Neste 
contexto, a BHRS apresentou 25% dos solos com níveis de SB classificados como 
baixo, 22,7% médio, 27,3% bom e 25% muito bom, conforme proposto por Alvarez 
et al. (1999). Camargo et al. (2010) encontraram valores entre baixo e médios para 
SB. Pierangeli et al. (2009) obtiveram valores variando entre médio a muito bom. 

Por outro lado, a acidez trocável (Al3+) variou de baixa (84% dos pontos 
amostrados) a média (15,9%). Para a acidez potencial (H + Al), 2,3% dos pontos 
amostrados foram classificados como baixa, 27,3% como média, 54,5% alta e 
15,9% muito alta, demonstrando o predomínio de valores elevados para acidez 
potencial na maior parte da área de estudo. 

A CTC efetiva (t) foi muito baixa em 2,3% dos pontos amostrados como 
muito baixo, baixa em 27,3%, média 31,8%, boa em 25% e muito boa em 13,6%. 
Pierangeli et al. (2009) obtiveram resultados concentrados em médio e bons, 
enquanto, que Camargo et al. (2010) identificaram predomínio de valores médios 
em seus estudos. 
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Para a CTC potencial (T), 15,9% dos solos amostrados apresentaram valores 
médios, 72,7% valores bons e 11,4% muito bons, corroborando com Pierangeli et 
al. (2009) e Silva Junior et al. (2012), que constataram predomínio de teores 
médios. 

Para valores de saturação por bases (V), 25% dos solos analisados 
apresentaram valores muito baixos, 25% baixos, 36,4% médios, 11,4% altos e 
2,3% muito altos, de acordo com a classificação proposta por Alvarez et al. (1999). 
Estudos desenvolvidos por Pierangeli et al. (2009) encontraram predominância de 
altos valores na região. Conforme Raij et al. (1985) e Alvarez et al. (1999), a 
maioria das plantas cultivadas necessita de V em torno de 50-60% para bom 
desenvolvimento, sendo a calagem indicada para correção desses valores até os 
níveis considerados adequados. 

 
 

3.3. Capacidade de uso das terras da bacia do rio Sararé 
 
A partir da aplicação da metodologia proposta por Lepsch et al. (1983) 

foram identificadas, mapeadas e quantificadas seis classes de uso das terras da 
bacia do rio Sararé (Figuras 3 A, B e C). 

De acordo com Castro et al. (2010) o conhecimento das classes de 
capacidade de uso das terras da bacia hidrográfica destaca-se como um 
importante recurso para um melhor planejamento e utilização da terra em virtude 
da divisão e classificação das glebas individualmente dentro do contexto de toda a 
bacia de drenagem. Sousa e Lima (2007, p. 96) ressaltam que a avaliação da 
capacidade de uso das terras “[...] tem por finalidade o planejamento de ações que 
venham ao encontro do potencial ecológico, econômico e produtivo dos solos, 
levando, a cada local, técnicas de cultivo e de manejo adequados à sua aptidão 
[...]”.  

A BHRS não apresentou áreas na classe I. A classe II abrange terras que 
apresentam baixa declividade e restrições moderadas de uso e moderado risco de 
degradação do solo. Podem ser cultivadas permanentemente, porém devem ser 
adotados manejo adequado à conservação do solo. A referida classe ocupa 29% da 
área da BHRS, na qual foi identificada a subclasse IIe, que compreende terras 
produtivas com relevo suavemente ondulado e ligeiro a moderado risco de erosão. 

As áreas compreendidas pela classe III compreendem 4% do território da 
bacia e apresentam relevo ondulado e grandes riscos de degradação do solo, 
sendo necessário a implementação de práticas complexas de conservação do solo 
a fim de possibilitar o cultivo permanente de lavouras anuais e, simultaneamente, 
evitar o desenvolvimento de processos erosivos.  Na BHRS foi identificada a 
subclasse IIIe, a qual abrange terras com declividade moderadas e escoamento 
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rápido, o que oferece sérios riscos a conservação do solo quando cultivada 
intensivamente, como por exemplo com lavouras de soja, milho ou algodão.  

As terras ocupadas pela classe IV totalizam 26% da área da BHRS e 
caracterizam-se por apresentarem limitações muito severas à implantação de 
cultivos anuais e sérios problemas de conservação do solo. Em geral, com manejo 
adequado, podem ser ocupadas por pastagens e, raramente, permitem outros 
cultivos. A referida área encontra-se dividida três subclasses: a IVe (2,65%), que 
apresenta declividade acentuada e, consequentemente, maior risco de erosão; a 
IVs (24%) presenta solos com baixa capacidade de retenção de água e problemas 
de fertilidade e solos pedregosos; e, a subclasse IVa (0,22%) abrange áreas de 
solos úmidos com inundação ocasional, impedindo o cultivo permanente. 

 

 
Figura 3. Distribuição espacial da capacidade de uso (A) e quantificação em Classes (B) e 

Subclasses (C) das terras da bacia do rio Sararé. Fonte: o autor. 
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As terras compreendidas na classe V são planas ou com baixa declividade, 
ocupam 6,29% da área da BHRS e, em geral, não há riscos de erosão, porém são 
impróprias para implantação de culturas anuais, principalmente por serem sujeitas 
a inundação periódica ou permanente. São, em geral, terras adaptadas para 
pastagens, sem necessidade de práticas especiais de conservação do solo. 

A classe VI compreende 3,89% da área da BHRS e caracteriza-se como 
terras impróprias para culturas anuais, porém quando manejadas corretamente, 
utilizando práticas conservacionistas adequadas, possibilitam o cultivo de 
pastagens e de outras espécies que promovam a proteção do solo. Na BHRS 
identificou-se a subclasse VIe, a qual abrange áreas de relevo fortemente ondulado 
com declives acentuados que favorecem escoamento rápido a muito rápido e, 
consequentemente, grandes riscos de ocorrência processos erosivos. 

As áreas contidas na classe VIII, totalizando 17,28% da área da BHRS, 
apresentam terras inadequadas para implementação de cultura anuais, pastagem 
ou reflorestamento. São adequadas para o abrigo e proteção da fauna e flora 
silvestre ou para fins de armazenamento de água, podendo ser utilizadas para 
práticas de recreação e turismo ecológico. Na classe VIII, foram identificadas três 
subclasses na bacia do rio Sararé: a VIIIe (2,66%) abrange área do alto curso da 
bacia com fortes processos erosivos, com ocorrência de voçorocas, a qual 
encontra-se ocupada pela monocultura de soja; classe VIIIs (11,41%) envolve áreas 
de declividade extremamente acentuada e escoamento superficial muito rápido e, 
apresentam solos muito rasos e pedregosos; e, a subclasse VIIIa (3,21%) envolve 
áreas planas encharcadas. 

Estudos desenvolvidos por Erig Lima (2010; 2012) e Troncoso (2013), 
ressaltam a importância destas áreas (VIIIe,s) e seu respectivo potencial histórico e 
arqueológico, visto os resgastes de materiais já realizados e a existência das ruínas 
do Arraial de São Francisco Xavier da Chapada, que em 1739 chegou a ser 
considerado o mais importante das minas de Mato Grosso.  

Os demais 12% (407,51 Km²) da área da BHRS correspondem à área 
parcial (60,44%) da Terra Indígena Sararé. Conforme dados da Funai (2017), a 
mesma tem em sua totalidade 674,2 Km², ocupada pela etnia Nambikwára, 
abrange os municípios de Conquista d’Oeste, Nova Lacerda e Vila Bela da 
Santíssima Trindade e, enquadra-se na modalidade “Tradicionalmente Ocupada” 
visto que esta faz parte das terras indígenas de que trata o art. 231 da Constituição 
Federal de 1988, direito originário dos povos indígenas, cujo processo de 
demarcação foi disciplinado pelo Decreto n.º 1775/96. De acordo com o Censo 
Demográfico de 2010 (IBGE, 2017a) residem na Terra Indígena Sararé 211 
pessoas, das quais 141 se declararam indígenas, 47 se consideram indígenas e 23 
não se consideram indígenas. 

Estudos realizados por Gomide e Kawakubo (2006), Little (2006), Oliveira 
(2008), Tomioka Nilsson (2008), Romero e Leite (2010), Verdum (2012) e Margarit 
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(2013) destacam os problemas e riscos impostos pelo uso e ocupação das áreas 
situadas no entorno das terras indígenas o que evidencia a necessidade de 
implantação de um planejamento adequado para o uso e ocupação destas áreas 
como forma de garantir a proteção das comunidades indígenas e da 
biodiversidade. Gomide e Kawakubo (2006) constataram, no estado de Mato 
Grosso, uma intensa suscetibilidade destas áreas à contaminação da água e dos 
solos e, ainda, a perda gradativa da biodiversidade em virtude do uso e ocupação 
das terras do seu entorno, em geral, pela pecuária e, principalmente, pela 
monocultura de grãos. Observa-se na Figura 3 (A) que grande parte da Reserva 
Indígena do Sararé se encontra bordeada por terras da classe II, cuja melhor 
capacidade de uso é para lavouras anuais. (LEPSCH et al., 1983).   

Faz-se necessário, também, uma atenção especial à conservação dos rios 
que drenam as áreas compreendidas pelas terras indígenas, visto que, em geral, 
tais rios têm suas nascentes localizadas fora das áreas indígenas, em áreas 
ocupadas por atividades agropecuárias, as quais, frequentemente, não adotam 
manejo adequado visando a conservação destes mananciais, o que ocasiona 
inúmeros impactos ambientais e, inclusive, as condições de vida das comunidades 
indígenas que dependem, exclusivamente, destes recursos para sobrevivência. 
(GOMIDE; KAWAKUBO, 2006). Romero e Leite (2010), Irigaray e Brito (2012) e 
Irigaray et al. (2013) destacam a necessidade e importância da proteção destas 
áreas, conforme garantida legalmente pela Constituição Federal Brasileira de 
1988.  

Tais resultados contribuem para a percepção dos riscos aos quais a Terra 
Indígena Sararé encontra-se sujeita, visto o seu entorno encontrar-se ocupado, 
quase em sua totalidade, por atividades agropecuárias, e o rio Sararé, principal 
curso d’água que drena a área, ter sua nascente localizada em áreas de 
monocultura de soja, em estágio avançado de degradação, com o desenvolvimento 
de inúmeras voçorocas e nenhuma prática de restauração recuperação ambiental 
para recuperação destas áreas. 

 
 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A bacia hidrográfica do rio Sararé apresenta uma grande variedade de 

unidades pedológicas, sendo as mais representativas territorialmente, as ordens 
Argissolo, Latossolos e Neossolos. Em relação à declividade, a bacia é bem 
diversificada, apresentando a maior parte das áreas concentradas no intervalo de 0 
a 5%, isto é, em áreas planas e suaves onduladas, no entanto, há áreas que 
possuem declividades superiores a 70%. 

Em relação à textura do solo, em geral, há predomínio de textura média 
(franco-arenosa e franco-siltosa) no baixo e médio curso e arenosa no alto curso da 
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bacia. Sobre os atributos químicos, há predomínio de solos com saturação por 
bases menor que 50%. Referente à avaliação da capacidade de uso das terras, 
constatou-se que a maior parte das terras da bacia hidrográfica do rio Sararé (41%) 
apresenta riscos elevados de degradação do solo (classes III a VI) em relação aos 
riscos de erosão, sendo, na maioria das vezes, necessário a implantação de 
práticas conservacionistas complexas. Destacam-se também as áreas 
compreendidas pela classe VIII (17,28%), propícias à conservação ambiental e 
desenvolvimento de atividades ecológicas e proteção da fauna e flora. Os demais 
12,27% correspondem à parte da Terra Indígena Sararé localizada na área da bacia 
do rio Sararé.  
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ABSTRACT: This study aims to evaluate the land use capacity of the Sararé river 
basin, located in southwestern Mato Grosso, through the classification system of 
Land Use Capability. The basin has a great variety of soils and, with most areas with 
a gradient of 0 to 5%. It showed a predominance of soils with medium texture in low 
and medium course and sandy in the upper course of the basin and variable 
fertility. It was found that most of the land, 41%, are included in classes III to VI, 
29% in class II and 17% in class VIII. The remaining 12% is part of the Indigenous 
Land Sararé, which has not been evaluated. The results showed the need for proper 
planning to the characteristics presented in order to enable social and 
environmental sustainability of the basin and to ensure the necessary protection to 
the indigenous land. 
KEYWORDS: Planning; Soils; Social and Environmental Sustainability. 
  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


